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O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO, tendo em vista a decisão tomada em sua 
399ª Reunião Ordinária, realizada em 27 de julho de 2022, e considerando o contido 
no processo nº 23083.043138/2022-40, 

 
 

R E S O L V E 

 
 

Aprovar o Programa Rural nas Escolas: Licenciaturas da UFRRJ no apoio 
pedagógico aos discentes da Educação Básica. 
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PROGRAD E PROEXT

PROGRAMA RURAL NA ESCOLAS

PROJETO

Licenciaturas da UFRRJ no Apoio Pedagógico aos Discentes da Educação Básica

Resumo

O Projeto Licenciaturas da UFRRJ no apoio pedagógico aos discentes da Educação Básica de
municípios  do  seu  entorno  é  uma  iniciativa  que  tem  como  finalidade  a  melhoria  da
qualidade do ensino e da aprendizagem nas  escolas  públicas  da  Baixada Fluminense da
Educação Básica. As atividades do projeto serão desenvolvidas por estudantes dos cursos de
licenciatura da UFRRJ nas escolas públicas, tanto no horário regular como no contraturno
das turmas, sendo orientadas por docentes da Universidade Rural  e supervisionadas por
professores destas escolas. 

Justificativa

O Brasil é um país que, notadamente, tem indicadores educacionais preocupantes.
Estes, quando não apresentam uma situação de estagnação, têm evoluído de forma lenta e
aquém do que a sociedade espera. Após 8 anos de vigência do último Plano Nacional de
Educação (PNE) aprovado em 2014, das suas 20 metas para a educação brasileira, 15 foram
descumpridas até o presente momento. Com a Meta 7 do PNE espera-se: 

Fomentar  a  qualidade  da  educação  básica  em  todas  as  etapas  e
modalidades, com melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem, de modo a
atingir as seguintes médias nacionais para o Ideb: 6,0 nos anos iniciais do
Ensino fundamental (EF); 5,5 nos anos finais do ensino fundamental; 5,2 no
Ensino Médio (EM)” (BRASIL, 2014). 

De acordo com o INEP, os dados da média nacional  do IDEB nas escolas públicas
mensurados em 2019 são: 5,7 nos anos iniciais do EF, 4,6 nos anos finais do EF e 3,9 no EM.
Estes indicadores provavelmente terão se deteriorado com os impactos da pandemia da
Covid-19, que impediu que o trabalho escolar fosse plenamente realizado por praticamente
dois anos. A situação é mais grave ainda na Baixada Fluminense do Rio de Janeiro, região
periférica do estado marcada historicamente por diversas vulnerabilidades socioeconômicas
de  sua  população.  Assim,  a  Educação  Básica  necessita  urgentemente  de  esforços
governamentais  e  novas  políticas  públicas  para  alavancar  mudanças  que  melhorem  a
qualidade do ensino e da aprendizagem. 

Estas mudanças estão diretamente ligadas à melhoria da qualidade da formação de
novos professores. A formação docente dos tempos contemporâneos não pode mais estar
ancorada majoritariamente  nos  fundamentos  teóricos  dos  conhecimentos  das  diferentes
áreas do conhecimento (específicos e pedagógicos) das licenciaturas como era comum num
passado  recente,  devendo  primar  por  um  equilíbrio  entre  teoria  e  prática,  ofertando



experiências que permitam aos licenciandos articular a teoria com a prática no ambiente
escolar. Parcerias entre Universidades que ofertam cursos de licenciatura com Secretarias de
Educação de municípios e estados têm potencial de transformar a realidade da educação
pública brasileira com mais celeridade, aprimorando mutuamente e de maneira orgânica a
formação de todos os seus estudantes.

A Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro tem um longo histórico de formação
de professores. Alguns de seus cursos de licenciatura têm mais de 45 anos. Atualmente a
UFRRJ conta com 17 cursos de licenciatura no campus Seropédica e 7 no campus de Nova
Iguaçu, além do curso de Licenciatura em Turismo ofertado na modalidade EaD em parceria
com o consórcio CEDERJ. Desde 2008, a UFRRJ participou de todas as edições do Programa
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) e mais recentemente, do Programa
de  Residência  Pedagógica,  ambos  fomentados  pela  CAPES.  Estes  dois  programas  de
formação  docente  estreitaram  a  interlocução  entre  a  UFRRJ  e  escolas  de  diferentes
municípios  da  Baixada  Fluminense,  como  Seropédica,  Nova  Iguaçu,  Itaguaí,  Mesquita  e
Queimados. A cada edição do Pibid e da Residência Pedagógica, sempre observamos relatos
de  alunos,  professores  e  gestores,  tanto  destas  escolas  como  da  UFRRJ,  elogiando  a
qualidade das atividades promovidas pelos dois programas e o quanto eles agregaram à
formação de todos. Outra ação pedagógica muito profícua desenvolvida pelas licenciaturas
da UFRRJ foi o Projeto de Reforço Escolar do CAIC Paulo Dacorso Filho. Durante o período
de vigência do convênio entre a UFRRJ e a Prefeitura de Seropédica, alunos de licenciatura
desenvolveram atividades de reforço para os alunos de Ensino Fundamental da escola, do 3º
ao 9º ano, em diferentes disciplinas. Estas atividades sempre ocorriam no contraturno das
aulas e de acordo com a direção da escola, contribuiu bastante para melhorar o rendimento
dos alunos nas avaliações escolares. 

Destarte, o Projeto de Apoio Pedagógico das Licenciaturas da UFRRJ para as Escolas
Públicas  se  fundamenta  na  vasta  experiência  de  formação  inicial  e  continuada  de
professores construída ao longo dos anos em nossa Instituição, formação esta que estimula
continuamente a autonomia dos seus licenciandos na elaboração e execução de práticas
educativas inovadoras no ambiente de trabalho do professor da Educação Básica, isto é, na
escola. 

Objetivos

● Contribuir para a elevação da qualidade da educação nas escolas públicas;

● Ampliar a articulação entre a UFRRJ e as escolas públicas, fortalecendo mutuamente
a formação de seus estudantes;

● Qualificar  os  futuros  professores  para  os  desafios  contemporâneos  da  Educação
Básica;

● Mitigar problemas de aprendizagem oriundos da pandemia de Covid-19.



Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

1 -  Erradicação da Pobreza - Na obra de Moacir Gadotti (1991, p.84) é citada a seguinte fala
do  educador  Paulo  Freire,  a  respeito  do  papel  da  educação  para  a  transformação  da
sociedade:  “a  transformação  da  educação  não  pode  antecipar-se  à  transformação  da
sociedade, mas esta transformação necessita da educação”. Assim, reverter a realidade da
oferta precária de serviços públicos e de falta de oportunidades que garantam uma melhor
qualidade de vida nas periferias brasileiras só é possível através da concatenação de ações
muito mais complexas e que transcendem a transformação da educação, porém, esta última
é uma pedra fundamental para viabilizar essas mudanças.

4 - Educação de Qualidade – De todos os ODS, este é o que o Projeto de Apoio Pedagógico
das Licenciaturas da UFRRJ se propõe a atingir com maior concretude, por promover, no
ambiente  das  escolas  públicas,  ações  de assistência educativa  e  práticas  inovadoras  aos
estudantes da Educação Básica, principalmente àqueles que apresentarem maior dificuldade
no processo de aprendizagem das disciplinas escolares.

10 – Redução das Desigualdades – Considerando que o Projeto contribuirá para elevação da
qualidade  de aprendizagem dos  estudantes  das  escolas  públicas,  espera-se  dessa  forma
reduzir desigualdades educacionais, principalmente quando se compara estas escolas com
outras da esfera federal ou do setor privado.

Metodologia

a) Serão selecionados alunos da UFRRJ que estejam cursando preferencialmente a 2ª
metade de Cursos  de Licenciatura,  isto  é,  a  partir  do  5º  período ou  que tenha
integralizado pelo menos 50% da carga horária total do curso, em diferentes áreas
do  conhecimento.  Esta  seleção  será  realizada  através  de  edital,  publicado
conjuntamente pela PROGRAD e pela PROEXT da UFRRJ. A preferência para este
perfil  de  estudante  se  deve  à  sua  maturidade  acadêmica  adquirida  nos  dois
primeiros  anos  da  graduação.  Estudantes  de  3º  ou  4º  período  poderão  ser
selecionados caso o quadro de participantes do projeto não seja completado com
estudantes  da  2ª  metade  dos  cursos  de  licenciatura  e  estes  apresentem  bom
rendimento acadêmico, a ser caracterizado através de edital.

b) Cada licenciando deverá dedicar 14h de atividades semanais ao projeto, sendo 10h
em efetivo exercício no ambiente escolar e as outras 4h serão de atividades de
planejamento. Dentre as 10h de atividades no locus escolar, 4h serão destinadas
para  acompanhar  turmas  regulares  da  escola,  dando  assistência  a  eles  nas
atividades  desenvolvidas  pelo  professor  regente.  Este  acompanhamento  é
importante para que licenciandos, alunos e professor regente se conheçam e criem
vínculos e confiança de trabalho educativo: os licenciandos irão reconhecer quais as
dificuldades apresentadas pelos alunos nas aulas, como eles interagem nas tarefas
propostas  pelo  professor  regente,  assim  como  reconhecer  as  metodologias  de
ensino  utilizadas  por  ele  em  sala  de  aula,  além  de  assistir  os  estudantes  nas



atividades.  Os  alunos  por  sua  vez  irão  se  familiarizar  com  aquele  novo  ator,  o
licenciando,  inserido  no  seu  cotidiano  escolar  e  gradativamente  se  sentirão
confortáveis para tirar dúvidas e aprender mais sobre os conteúdos com ele. Por
fim, o professor regente receberá apoio do licenciando no seu trabalho em sala de
aula  e  poderá,  eventualmente,  solicitar  a  ele  que  elabore  atividades  lúdicas  e
coletivas para serem aplicadas em sua turma, podendo planejá-las conjuntamente
com o licenciando.

c) O licenciando irá desenvolver, no contraturno, 6h de atividades didáticas de apoio à
aprendizagem,  podendo  consistir  em  aulas  de  dúvidas  para  alunos  da  escola,
preferencialmente,  para aqueles  que frequentam as  turmas que são assistidas
pelo licenciando.  As  atividades pedagógicas terão duração de 1 a  2 h hora por
turma,  a  critério  dos  professores  da  disciplina  na  escola  e  da  coordenação
pedagógica. Ao longo destas 4h, o licenciando poderá também oferecer atividades
diferenciadas como oficinas, minicursos ou dinâmicas de grupo para os estudantes
da  escola.  A  critério  da  coordenação  pedagógica  da  escola  e  dos  professores
regentes,  parte  das  6h  no  contraturno  podem ser  utilizadas  para  realização  de
atividades  que  venham a  contribuir  com os  eventuais  déficits  de  aprendizagem
relativos a séries anteriores e que são advindos da ausência de presencialidade nas
escolas em 2020 e 2021 em virtude da pandemia de Covid-19.

d) Os licenciandos do Projeto de Apoio Pedagógico receberão estudos diagnósticos da
direção  da  escola  ou  da  Secretaria  de  Educação  a  fim  de  terem  ciência  das
habilidades  do  Ensino  Fundamental  nas  quais  os  alunos  daquela  escola  têm
apresentado  maior  vulnerabilidade  em  termos  de  aprendizagem  (Exemplo:  a
relação  de  descritores  da  Prova  Brasil  da  sua  respectiva  área,  resultados  de
avaliações realizadas pela própria gestão escolar ou pela Secretaria de Educação).
Estes dados contribuirão para nortear o planejamento das atividades do projeto.

e) Os licenciandos do Projeto de Apoio Pedagógico serão orientados por docentes dos
cursos de licenciatura da UFRRJ nas suas respectivas áreas do conhecimento. Estes
docentes serão responsáveis pela orientação dos licenciandos do projeto, tanto no
acompanhamento como no planejamento das atividades a serem desenvolvidas nas
escolas  atendidas.  Estes  docentes  também  ficarão  encarregados  em  avaliar  os
licenciandos e articular o diálogo entre a UFRRJ e as escolas no que se refere às
atividades  relacionadas  à  sua  área  de  conhecimento.  Cada  docente  ficará
responsável  por  orientar  entre 5  a  15  licenciandos de  sua área.  A  seleção dos
docentes orientadores se dará através dos colegiados dos cursos de licenciatura.

f) Cada escola atendida pelo Projeto de Apoio Pedagógico designará um  preceptor,
isto  é,  um  professor  licenciado  (preferencialmente  que  atue  na  coordenação
pedagógica  da  escola)  do  quadro  efetivo  e  concursado  da  escola  que  terá  as
seguintes  atribuições:  supervisão  e  avaliação  do  trabalho  dos  licenciandos  no
espaço escolar; organização e viabilização de espaços para realização das atividades



do apoio pedagógico e conscientização dos segmentos da escola (professores, pais,
direção)  sobre  a  importância  do  projeto  para  a  melhoria  da  formação  dos
estudantes,  sobretudo  aqueles  que  têm  apresentado  níveis  insuficientes  de
aprendizagem. O preceptor de cada escola será selecionado conjuntamente pela
sua direção e pela Secretaria de Educação à qual ela está vinculada.

g) O Projeto de Apoio Pedagógico das Licenciaturas da UFRRJ para as Escolas Públicas
será coordenado institucionalmente por um ou mais docentes da UFRRJ que serão
responsáveis  pela  organização  dos  editais  de  seleção  de  licenciandos  e  do
acompanhamento  e  avaliação  geral  do  projeto,  zelando  pela  sua  unidade  e
qualidade. 

Avaliação do Projeto 

● Ao final  de  cada ano letivo,  será realizada uma comparação entre  o  rendimento
escolar dos alunos das escolas do município atendido que integrarão o Projeto de
Apoio Pedagógico com aquelas que não oferecerem. Essa comparação pode ser feita
através  de  índices  como  o  IDEB,  ou  de  outros  instrumentos  avaliativos
implementados pela Secretaria de Educação acerca do rendimento dos estudantes
em suas unidades escolares;

● Preenchimento  de  Relatórios  mensais  por  parte  dos  licenciandos  e  docentes
orientadores,  e  bimestrais  por  parte  de  preceptores  sobre  os  impactos  na
aprendizagem  observados  nas  unidades  escolares  atendidas  pelo  Projeto.  Estes
relatórios  serão  compartilhados  pela  coordenação institucional  do  Projeto  com a
Secretaria  de  Educação  para  que  ambas  as  instituições  partícipes  possam
acompanhar  o  seu  andamento.  A  coordenação  institucional  do  Projeto  também
preencherá um relatório contendo informações gerais do projeto a cada seis meses.

● Reuniões  semanais  de  orientação,  acompanhamento  e  planejamento  realizadas
pelos  docentes  orientadores  e  os  licenciandos  que  atuam  na  sua  área  de
conhecimento;

● Reuniões  de  articulação  trimestrais  por  município  atendido,  realizadas  pelo
coordenador  institucional  com  a  participação  dos  docentes  orientadores  e  dos
licenciandos  de  cada  área,  para  avaliar  conjuntamente  as  atividades  do  projeto,
refletindo  sobre  dificuldades  encontradas  e  sugestões  para  mitigá-las.  Os
preceptores  também  serão  convidados  a  participar  das  reuniões  de  articulação
trimestrais;

● Socialização dos resultados e práticas pedagógicas desenvolvidas no Projeto de Apoio
Pedagógico,  através  de  evento  institucional  de  formação  de  professores  a  ser



realizado com periodicidade anual na UFRRJ, tendo como público alvo professores da
rede pública de Educação Básica e alunos de cursos de licenciatura.

Fomento às Atividades do Projeto

a) As Secretarias de Educação do Estado do RJ ou de municípios dos campi ou vizinhos à
UFRRJ  que  tenham  interesse  em  estabelecer  a  parceria  com  a  UFRRJ  na
implementação  do  Projeto  de  Apoio  Pedagógico  se  responsabilizarão  pelo  seu
fomento, que se dará através de:

● Bolsas  para  os  participantes  do  Projeto  (licenciandos,  docentes  orientadores,
preceptores e coordenador institucional);

● Auxílio transporte e alimentação para os licenciandos do Projeto;
● Verba para custeio de material de consumo para desenvolvimento de atividades do

Projeto;

b) As  Secretarias  de  Educação  interessadas  em  participar  do  Projeto  de  Apoio
Pedagógico poderão, a seu critério, intermediar o fomento às suas atividades através
da Fundação de  Apoio  à  Pesquisa  Científica  e  Tecnológica  da  Universidade Rural
(FAPUR). 

c) Caberá  às  Secretarias  de  Educação  definirem  suas  demandas  com  relação  ao
quantitativo de escolas a serem atendidas pelo Projeto e o número de licenciandos
de cada área que atuarão nas unidades escolares. Para realização de um trabalho
efetivo do Projeto junto às redes de ensino, a recomendação é que cada edição do
mesmo cubra um intervalo de pelo menos 18 (dezoito) meses de atividades.
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